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Aos Bahá’ís do Mundo

Amigos ternamente amados,

Dois anos de um formidável empreendimento de nove anos se passaram rapidamente. Os
amigos de Deus levaram profundamente a sério os seus objetivos. Em todo o mundo bahá’í
aprofundou-se o entendimento sobre o que se faz necessário para expandir ainda mais o processo de
construção de comunidade e produzir transformação social profunda. Porém, a cada dia que passa,
vemos também a condição do mundo crescer em desespero, com mais profundas discórdias. As
crescentes tensões dentro das sociedades e entre as nações afetam as pessoas e lugares numa miríade
de maneiras.

Toda alma conscienciosa precisa reagir a isto. Todos somos bem cientes que a comunidade do
Nome Supremo não pode esperar passar intocada pelas provações da sociedade. Contudo, embora
seja afetada por essas provações, ela não se atemoriza com elas; ela se entristece com os sofrimentos
da humanidade, mas eles não a paralisam. A preocupação sincera precisa suscitar o esforço
sustentado para construir comunidades que ofereçam esperança ao invés de desespero, unidade ao
invés de conflito.

Shoghi Effendi descreveu claramente como um processo de “deterioração progressiva nos
assuntos humanos” ocorre em paralelo a outro processo, um processo de integração, por meio do
qual se está construindo a “Arca da salvação humana”, o “abrigo derradeiro” da sociedade. Nós nos
regozijamos em ver, em cada país e região, praticantes verdadeiros da paz se ocupando na
construção deste refúgio. Nós o vemos cada vez que se relata que o fogo do amor a Deus abrasou um
coração, que uma família abriu a casa a novos amigos, que colaboradores se apoiam nos
ensinamentos de Bahá’u’lláh para lidar com um problema social, que uma comunidade fortalece
uma cultura de apoio mútuo, que uma vizinhança ou povoado aprende a iniciar e manter as ações
necessárias para seu próprio progresso espiritual e material, que uma localidade é abençoada pelo
estabelecimento de uma nova Assembleia Espiritual.

Os métodos e instrumentos do Plano permitem que cada alma contribua com uma parte
daquilo que a humanidade necessita neste dia. Longe de oferecer um bálsamo temporário para os
males do momento, a execução do Plano é o meio pelo qual processos construtivos de longo prazo,
que se estendem por gerações, estão sendo postos em movimento em todas as sociedades. Tudo isto
aponta para uma conclusão urgente e inescapável: É preciso que haja um aumento rápido e
sustentado no número daqueles que dedicam o tempo, a energia e a atenção para o sucesso deste
trabalho.

Onde pode o mundo encontrar uma visão ampla suficiente para unir todos seus elementos
diversos senão no princípio da unicidade do gênero humano estabelecido por Bahá’u’lláh? De que
outro modo pode o mundo curar as fraturas sociais que o dividem senão traduzindo essa visão em



uma ordem baseada na unidade na diversidade? Quem mais pode ser o levedo através do qual os
povos do mundo podem descobrir um novo modo de vida, um caminho para a paz duradoura?
Ofereçam, pois, a todos a mão da amizade, do empenho conjunto, do serviço participativo, da
aprendizagem coletiva e avancem como um só corpo.

Temos consciência de quanta vitalidade e vigor são gerados em qualquer sociedade quando a
juventude desperta para a visão de Bahá’u’lláh e se torna protagonista do Plano. Portanto, com que
generosidade, coragem e completa confiança em Deus os jovens bahá’ís precisam tomar a decisão de
estender a mão aos seus pares e atraí-los para este trabalho. Todos precisam se mover, mas a
juventude precisa voar alto.

A urgência da hora presente não deve obscurecer a alegria especial que vem do serviço. O
chamado ao serviço é uma convocação edificante e todo-abrangente. Ele atrai cada alma fiel, mesmo
as sobrecarregadas por cuidados e responsabilidades. Pois em tudo que ocupe aquela alma fiel se
pode descobrir uma devoção profundamente enraizada e uma preocupação vitalícia pelo bem-estar
de outros. Tais qualidades dão coerência a uma vida com múltiplas demandas. E, para todo coração
flamejante, os momentos mais doces são aqueles compartilhados com irmãos e irmãs espirituais,
enquanto cuidam de uma sociedade necessitada de alimento espiritual.

Nos Santuários Sagrados, com corações transbordantes, somos gratos a Bahá’u’lláh por tê-los
levantado e capacitado em Seus caminhos, e suplicamos que lhes envie Sua bênção.
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